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1. Introdução 

Tem-se, hoje em dia, perfeita col1SClencia do problema da absorção de 
excesso de u:abalho e da criação de empregos, em países em desenvolvi­
mento. 1 O crescimento explosivo da população, a mudança tecnológica 
na agricultura e a migração para área~ urbanas têm contribuído subs­
tancialmente para o desemprego urbano. Por sua vez, o crescimento da 
produção de artigos substitutivos das importações ocorreu em indústrias 

de uso intensivo de capital. o que não cria senão oportunidades limitadas 
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de empregos. ~ ~o B1a~il, por exemplo, entre os anos dos Censos de 1949 

e 1959, a participação do emprego industrial no total de empregos decaiu 

de 9,4';0 para 8,9';0' Ao mesmo tempo, esta queda percentual foi acom­
panhada de um aumento impressionante de 144';0 do produto industrial 
real, cuja participação no produto total aumentou de 23,4% para 25.4';0' :l 

Evidentemente, a industrialização, mediante a produção de bens substi­
tutivos das importaçôes, tanto no Brasil, como em outros países em de­
senvolvimento, demonstrou não ter sido capaz de criar oportunidades de 
empregos, e contribuir para resol\'Cr os problemas críticos de desemprego 

e subemprego. É o desenvolvimento da exportação de manufaturados que 
cada vez mais apare( e na literatura como solução para o problema. 4 O 
que um escritor clas~i!ica como "crescente sabedoria convencional", fi im­
plica o crescimento da indústria de uso intensivo de trabalho orientada 
para a exportação como possível panacéia para o desemprego em eco­

nomias em desenvolvimento. Embora o argumento tenha um conteúdo 

intuitivo preciso, sua validade nos casos específicos é, afinal de contas. 

fundamentalmente uma questão das quantidades totais de manufaturados 

exportados, das suas capacidades de criar empregos, do montante do nÍ\'CI 

de desemprego e sem respectivos crescimentos. Para um país pequeno, for­

necedor marginal dm mercados mundiais, onde a exportação de manufa­

turados responde por uma parte considerável do emprego, o argumento 

talvez tenha maior peso que para um grande país, apesar de o crescimen­

to da eX}Xlrtação de manufaturados tu- crescido rapidamente, nesse último. 

N os últimos cinco anos (1968-1972) a economia brasileira tem des­

frutado de um aumento médio do PNB de IO~~ }Xlr ano. :\'0 mesmo 

período, os artigos de exportação mais que duplicaram. Por sua vez, esses 

artigos têm crescido sensacionalmente, aumentando de 41 milhões de 

::! \'Cf, por exemplo, Littk, 1an, Scitonky, Tibor &: Seou, 'Iaurire. ]'/(110/,")' lU/ti trade in .Wtnf" 

nf't'eloping (ollntTie~: a comfJarati1't' ~"flld)·. Londol1. Oxford Cni\crsitv Jlress for the OECD Dcvelop­

mcnt Centre. J 9iO. 

3 Cálculos baseados nas C(lntas ~'acionais do Brasil, puhlicadas em Conjuntura Econôrn;c(J, v. 25, 

n. 9. p. 91-114, set. 19i1. Infelizmente, na época em ue se redigia o artigo não se dispunha 

ainda de dados compará\ei .. para o nível de emprego de 19iO. Todavia, não é de esperar que 

o Censo Indll~trial desse ano apresente quadro substancialmente distinto em significado das con~­

tantes da comparação 1949-1959. O aumento do emprego industrial tem sido lento em 'lue pe"l' 

o sen'\ível uesdmento indll .. trial, 

, t. o que aparece com fft·()üência nos documento.'\ das :\'a~ões L'nidas, particularmente C~CT.\D. 

A implicação também se encontra em Hellciner, G.I\. 'Ianufactured exports from less de\eloperl 

countries and multinational firms, EroTlom;r ]ounJaI, \" 8:\. n, :l29, 'lar. 197J, 

Ranis. Gusta\', The exchange constraint on dc\'eloprnent - A partial solution to the problem: 

a ("omment. Fronomir TnunJal \" R~. n" 329, 'lar" 19i~. 
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dólares em 1962 para 452 milhões até 1970. li A taxa composta anual do 
amnento da exportação d€ manufaturados de 1962 até 1970 foi de 33%, 
tendo quase todas as indústrias obtido crescimento considerável. 7 Con­
quanto o setor externo tenha atuado muito favoravelmente, nos anos 
recentes, ainda persistem certos problemas, sendo um deles o do emprego 
urbano brasileiro. Calcula-se, atualmente, que o subemprego visível (os 
que involuntariamente trabalham menos de 40 horas por semana) e o 
desemprego disfarçado (arbitrariamente definido como os que ganham 
menos que USS 13 por mês) constituem 30,4°~ da mão-de-obra não rural. ~ 

Este artigo examina as possibilidades que o Brasil tem de obter uma 
redução substancial de seu nível de de~emprego através da promoção da 
exportação de manufaturados. O item 2 apresenta um exame da meto­
dologia e das técnicas analíticas usadas para medir a contribuição da ex­
portação de manufaturados, na criação do emprego total. No item 3 
mostramos os cálculos e resultados empíricos a que chegamos, conside· 
rando a geração de empregos passada e as perspectivas futuras. O item 4 
fornece um resumo, tirando, ao mesmo tempo, algumas conclusões das 
experiências brasileiras. 

2. A metodologia e a estrutura analftica 

Para examinarmos as possibilidades de uma contribuição substancial da 
exportação de manufaturados para eliminar o desemprego e subemprego 
em países subdesenvolvidos, temos que recorrer ao uso da estrutura do 
input-output. Por este mesmo sistema, pode-se estimar direta e indireta­
mente quantas unidades de trabalho total são exigidas pela produção de 
uma unidade de exportação de manufaturados. ;\ projeção a médio prazo 
da mão-de-obra permite examinar qual o lapso de tempo aproximado 
necessário para que os artigos manufaturados de exportação alcancem 
somas consideráveis, digamos, 50% do crescimento anual da mão-de-obra, 
extrapolando o aumento da produtividade e o comportamento da ex­
portação, de acordo com as tendências observadas recentemente. Uma vez 

t3 Enl 19i I a classificação das exponações brasileiras sofreu reorganização radical. .\ época CID 

flue se redigia o artigo (março de 19i1) ainda não se dispunha das informações, para períodos 
ulteriores a 1970. que pt>rmitissem comparações. Toda,"ia há indícios de que as exportações de 

produtos industrializados aumentaram em 25% em 1971 e em (CTe3 de 407(" em 19i2. 

7 Os dados aparecem em Tyler, "'illiam G. Structural interdependence. import substituting 
industrialization, and manufactun'd export ('xpansion in Brazil. Die n'eltu'irtschaft, Juli 1973. 

" O'Brien, F. S. & Salmo C. L. Desemprego e subemprego no Brasil. Ret'iJla Brasileira d~ Eco· 

""mia, \". 24, n. 4, p. 110·12, dez. 19iO. 
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que, como será mostrado, os requlSltos indiretos de produção de tra­
balho por unidade pft)yavelmente superarão os diretos, importa que sejam 
eles incluídos na estrutura analítica. Por esta razão, apesar de algumas 
restrições naturais, escolhemos os métodos de inpllt-olltPllt. A intensidade 
de trabalho exigida para produzir uma unidade de demanda final é dada 
por: 

(1) 

onde 

I , Li 
X, 

é a relação trabalho j produto no setor i (uso direto do fator primário L 
no setor i) 

e 

li; (I - .-:1) -lU 

são os requisitos diretos e indiretos de um insumo no setor j (elemento da 
inversa da matriz de Leontief derivada de uma matriz das transações na­
cionais) . 

Em notação matriciaí, temos: 

(2) II = I (I - A) -1 

o vetor-linha remltante IL representa o total dos requisitos de tra­
balho diretos e indIretos exigidos pela produção de uma unidade de 
produto final para cada setor.9 Cada rLj é um multiplicador do emprego. 
Obtém-se o efeito-emprego multiplicando-se a alteração da demanda final 
do setor pelo rLj correspondente. Usando-se tal metodologia, é possível 
analisar os efeitos-empregos relatiyos das indústrias substitutivas de impor­
tação e da expansão da exportação. Por igual, também é possível exa­
minar os efeitos das mudanças nas composições da importação e da ex-

o Para sermos <..orretos a matril de coeficientes dc\cria ser dedu/ida, não da maldl das (ran· 
~ções totais, mas da tabeLt das transaçõcs internas. Como não se dispõe dessa tabela para o 
Brasi1~ utilizou-sc na análist, dos dados da primeira tabela. Importa notar, porém, que no caso 
brasileiro, dado um setor irldustrial altamente diversificado c uma alta relação entre a produção 
para o mercado interno e ~. oferta total, o erro dos resultados analíticos, quando se usa a tabela 
das transações totais é. a nosso H'[, relativamente pequeno. 

fi R.B.E. -ijí:\ 



portação. A mão-de-obra total, direta e indireta, exigida pela produção 
de artigos de exportação ou substitutivos de importação é dada por: 111 

(3. a) 

(3. b) 

onde E e M são vetores-colunas dos setores de artigos exportados e impor­
tados. Os requisitos totais de trabalho exigidos por artigos exportados 
ou substitutivos de importação no valor médio de USS I 000000 são es­
timados de acordo com a fórmula, 

e 

r ' L 

onde e e In são vetores-colunas, cujos elementos ti ou m i representam a 
participação do setor no total das exportações e importações. 

Isto é: 

Ci e lIli 
:3 .lI i 

Como as inter-relações da economia determinam o valor dos rLj • 

não se pode afirmar que a expansão da exportação de manufaturados de 
uso intensivo de trabalho tenha efeitos mais altos. Pode-se imaginar si­
tuações em que os backward linkages sejam tão fortes (ou exijam tanto 
trabalho), que os efeitos totais, sobre o nível de emprego, da exportação 
de um bem de uso intensivo de capital seja maior que os de uma ex­
portação de bem de uso intensivo de trabalho. A inclusão dos efeitos 

lU Considere-se análogos o total dos requisitos diretos e indiretos do capital, isto é: 

KE = k(l- A)-I E 

('m (IUC 

InfeliLmente a não-existénda de dados sobre o ('apitaI nas tOlHas de illput-output não permitem 
exame da intensidade direta f' indireta do ('apitai, assim (omo de seus requisit()s diretos e 
indiretos. 
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indiretos pode modificar substancialmente a noção que o economista tem 
da intensidade dos fatores. 11 Os produtos considerados de uso relativa­
mente intensi\·o de trabalho podem acabar sendo de uso intensivo de 
capital, quando se le\"am em consideração tanto seus requisitos indiretos, 
como a intensidade de fatores. Por exemplo, a montagem de aparelhos 
eletrônicos, quando considerada isoladamente, pode demonstrar ser de 
uso muito intensivo de trabalho; contudo, quando se levam em considera­
ção os inPlIls (ex.: ferro, plásticos etc.) , a intensidade do trabalho cairá. 
bsa modificação analítica, para levar em consideração os efeitos indiretos, 
pode ser relativamente sem importância numa economia subdesenvolvida, 
onde haja um baixo nível de diversificação industrial e inter-relação eco­
nômica. Torna-se, porém, sumamente importante em um país em desen­
yolvimento ou desenvolvido que tenha um alto nível de inter-relacio­

namento, como o Brasil. As decisões políticas, baseadas na noção da van­
tagem comparativa do tipo Heckscher,Ohlin devem considerar as inten, 
sidades totais e não apenas as diretas. 

A contribuição dos artigos manufaturados de exportação para me' 
IhOl'ar substancialmente o problema da lenta absorção do trabalho, num 
país subdesenvolvido. pode ser examinada através da formulação de um 
simples modelo, que considere o aumento da força de trabalho e do 
nível de emprego industrial: 

(4) X (I) 

e 

(5) 

onde 1\T, 1" e 12 repre~entam a mão-de-obra total, sua taxa de crescimento 
e a taxa de crescimento da mão-de-obra direta e indiretamente empregada 
na produção das manufaturas de exportação do país. O índice zero indica 
o ano-base, Supõe-se que n>l'. Derivando (4) e (5) em relação ao tempo 
(I), e igualando-se as duas derivadas, obteremos o período de tempo no 
qual os incrementos são iguais. Para os fins a que nos propusemos, ar­
bitramos que o lapso de tempo que interessa é aquele em que o aumento 
das exportações absorveria a metade do aumento total da mão-de-obra. 
Essa hipótese implica que, nesse ponto, a indústria t!c importações ser<Í 

1l Ycr Riedel, Jamcs. A thought on faclor intcllsity in an input-outpul framcwork .. -\nigo iné­
dito do Kiel Institute of \Vorld Economics, para uma adaptação do raciocínio a uma economia 
aberta de pequena dimens;lO, que permite incluir a intensidade de faLOres no comércio inter­
nacional. 

8 R.l\.E.lji:l 



a principal responsável pelo emprego da força de trabalho. Não se con­
siderou o desemprego acumulado, nem os empregos que seriam gerados 
através do multiplicador da renda nacional. Conseqüentemente, pode­
mos escrever: 

(6) 

re~olvendo para t, obteremos 12 

(7) lnNo - lnLHo + lI/r - 116/1 - U,fin:U 
1= 

n - r 

É evidente que as bases de L E e N, assim como suas taxas de incre­
mento são críticas. 

3. As estimativas de emprego para as manufaturas de exportação brasileiras 

Estimamos os requisitos diretos e indiretos de trabalho para cada ..... . 
CrS I 000000,00 de produção para 21 indústrias manufatureiras, usando 
para isto a tabela de inpllt-olltPut brasileira de 1959 e os dados de em­
pregos disponíveis ou estimados dos Censos Econômicos de 1959. 13 Os 
requisitos indiretos de trabalho foram calculados subtraindo-se os diretos 
dos totais. As estimativas de 1959 e 1969 aparecem na tabela 1, onde todas 
as cifras indicam os requisitos de trabalho em cada CrS I 000000,00 de 
produção a preços constantes de 1959. As quedas dos requisitos de tra­
balho refletem aumentos de produtividade. Examinando a tabela I, no­
tamos que as diferenças entre os requisitos de trabalho direto e total 
são consideráveis. Em todas as indústrias os requisitos indiretos superam 
os diretos. Além disso, a ordenação das indústrias por requisitos de tra­
balho muda significativamente quando se incluem os efeitos indiretos. O 
coeficiente de correlação de Spearman entre os requisitos de trabalhos 
diretos e os totais, diretos e indiretos, nas indústrias, foi de 0,68 em 1959. 
o que indica sensÍyel alteração na ordem da classificação dos setores, se-

1:! Tomando os logarÍlmos neperiallos dos elemenLOs de (6), temo" 

In LEO + In n + "I = In 0.5 + In Xo + I" ,. + ri 

·J'rallspondo: 

1(11 - r) = 111.\"0 - In LEO+ In,. -In 1/ - O,fjY:H 

t = In .Yo - In LEO + In r - 111 11 - O,titl:n 
n - i' 

13 Ver o apêndice para a discussão dos métodos de computação c fontes de referência. 
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gundo o montante dos reqUISitOS de trabalho exigidos por unidade de 
produção. Por exemplo, a indústria alimentícia está entre as de menor 
liSO intensivo de trabalho quando considerada isoladamente, isto é, apenas 
quando se considera os requisitos diretos de trabalho; contudo, 
quando se leva em conta os requisitos de trabalho exigidos pelos seus 
backward linkages (notavelmente os exercidos sobre a agricultura), trans­
forma-se na indústria manufatureira de maior uso intensivo de trabalho. 
Pelo que foi dito, a inter-relação e a intensidade indireta de fatores po­
dem ser suficientes para dar um quadro substancialmente diferente do que 
resulta quando se considera apenas a intensidade direta dos fatores. Isto 
se acentua, ainda mais, pela correlação aparentemente positiva entre a 
intensidade de capital e os backward linkages. Além disso, a relação entre 
os requisitos totais e diretos de trabalho, que indicam o valor proporcional 
dos requisitos indiretos de trabalho H apresentam forte correlação po­
sitiva com a intensidade direta do capital entre as indústrias manufatu­
reiras. O coeficiente de Spearman calculado segundo os dados brasileiros 
foi de 0,62. Usando-se os dados americanos, que apresentam maior nível 
de desagregação para 143 indústrias, e a relação capital/trabalho, em 
vez do valor adicionado empregado como indicador da intensidade de 
capital, calculou-se que o coeficiente de ordenação de Spearman entre 
as indústrias era de 0,61. 1~ A relação entre a intensidade direta de ca­
pital e os efeitos-emprego indiretos indica ser totalmente possível que um 
país em desenvolvimento, altamente diversificado, possa ser capaz de 
maximizar os efeitos-emprego das suas indústrias de exportação (ou orien­
tadas para o mercado interno) concentrando-se nas de uso mais inten­
sivo de capital em termos de requisitos diretos. Em que pese ser essa 
uma consideração teórica interessante (e importante) ela não é inteira­
mente aplicável ao Brasil. Como se vê na tabela 1, as indústrias que 
geram maior número de empregos no Brasil são as de alimentos, madeira, 
têxteis, couro, bebidas, fumo, borracha, vestuário e móveis. A lista não 
surpreende, podendo talvez ser tida por uma seleção de indústrias que 
apresentam as maiores vantagens comparativas (efeito-emprego) para o 
Brasil relativamente a seu comércio com países mais industrializados. 

l~ Tylcr. \\'illiam G. Strllclural interdepelldence. impoft substituting indllstrialilation. and mallU­

(actured cxport expansion in Brazil. Die lre/tu-'irlschafl, Juli 19i:~. 

,.-, Os dados americanos forom colhidos da tabela de ;"put·outJ)ut dos Estados (;nidos para 1947, 

publicados em Leontief, '\Yaisily. Factor proportions and lhe structure of Arncrican trade: further 

theoretical and empirical analysis. Review of Economics and Statistics, 1956. republicada no capo 6 
de Leontief, Wassily. lnput-cutput eeo,lOm;cs. :'>ew York, Oxford Cniwrsity Press. ) 966. p. 100-33. 

t esta desprezada mas forte relação que pode explicar em grande parte (0\1 melhor, esclarecer) 

os famosos resultados paradoxais de "'assily I.eontieL 
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Tabela 1 

Requisitos de trabalho por Cr$ 1000000,00 de produção a preços constantes de 1969 

(l'111 homens . anoli) 

Hequisitos de trahalho Requisitos de trabalho ltl'qllisitos de trahalho 

direto indireto totais direto o 
indireto 

1950 19(;4 1!J@ 1959 1904 19ü!! H)õ!l 19(;-1 l\Jfl!I 
---_._------

l\finerais ni\o-IHf't:íli<'OH :1,0057 1,9351 1,3004 4,02(l:! :l,7fl7:l :!,117:1 7,12505 O,70~4 -1,1277 

Mctulul'p;i .. 1,4021i 1,216:1 O,l:!O2 :I,88~5 :!,li447 2,8911 5,2851 4,8010 :I,till:! 

~raquin8rin 1,8480 1,2146 1,2543 a,2fJ3fi :{,O285 ~,a75·J 5,21lti 4,24aO :!,li~97 

Equip. de comunicação e clftri(·o l,Z008 O,9G8:! O,rH50 a,IHOr) 3,4981i 2,75:11 5,0!)]:.i -',4fiC,8 a,ali80 

EquipanH'nto de tra.nsporte 1,0222 1,1307 0,5019 a,48G:! 3,284C, :!,5342 4,5085 4,415:1 :I,03(jO 

Madeira 2,8145 1,6475 1,85511 0,9187 10,3740 8,7828 1:I,73;j~ 1:!,021f) lO,G37\1 

M6veis 2,9230 2,1722 1,9919 5,7840 5,2678 4,4995 8,7070 7,40100 ti,-191:1 

Papel I.1657 O,938a 0,6999 4,9217 -',574:1 :1,75117 ti ,087-1 !i,.512ti ·1,459f) 

Borrse}m O,G!)!)r; O,4!!21 o,:!Oaa 8,OGOfl 7,7087 ti,4401l 8,7G02 8,2008 1:,741:1 

Couro 1,931i2 1,8772 1,6199 8, iü94 7,85-l!l fi,!)8:in IO,105H n,7321 8,20:i5 

Produtos químicoR 0,1231 O,4fiZ:! O,30a2 fi,7401 H,·1:!:i8 r;,35Ua 7,4fi41 fi,8860 !iJ3ô25 

Produtos furmn{'(·tltieo~ 1,1751 1,7857 O,fl81~ -1,9751\ 4,(H3S[) ;1,8737 fi,1507 n,454:! 4,1)550 

Pcrfullmria 0,8187 1,1lal> 0,5797 n,557:! n,l()!Jl :;,l~:!l 7,~759 7,~8:!7 5,7024 

Plásticos 1,21~2 l,1itl:!4 I,O(i5~ ·l,IM;1 :l,nOW a,2259 5,a67:i 5,5G5:! -I,291~ 

T~xt(·i8 2,2181 1,874\1 l.n27 8,5718 S,.025 1>,8857 10,7899 J(),O~7 4 8,1\08:! 

Vcstuári() ~,43:H :!,042H 1,9177 1i,8351 :;,5097 ·1,ô572 8,2685 7,5521; ti,574!l 

Alimcnto 0,\1:137 0,7541 0,51701 G,7992 lH,~18() 1:~,5985 17,732!l [(),!)7~1 14,1151 

Bebidas 1,5G99 1,5:19:1 l,:!l!):! 8,5121 8,1441 fi,:IOZ:I 10,0820 !),G8:!:! 8,Dl8r. 

Fumo I,OOO:! 0,9021 0,7225 8,032!! 7,G8!);! li,4347 9,0331 8,591:! 7,1.572 

Editoriul//.!:I':"ifi('a 2,:!19:! :!,25a9 1,(1881 a,43!l8 :1,1888 2,nooO 5,(18\)0 ;',4·127 -I,:!!l83 

Diversos 2,4817 1,\1889 1,(1-1"7 :I,\l9:m :1,7291 :l,08,,:! 1),4751. r.,7181 j ,7:l:l9 

Fonte: Cu.culadas }Iclos dados contidos no Cen80 Industrial - 1980;Anudrio Hatalt8tiro, \'.'irias puhlicações; Comforrin Krtrriol' do Brasil, v,'irina publicações; e Con -
juntura Hcon6mira, várias publicações. Pam o método do cálculo, veja o texto. 



A tabela ~ apre,enta as estimativas que tizemos do emprego total 
direto e indireto gerado pela~ exportações brasileiras de produtos in­
dustriais em 1964 e 1969. O emprego direto orçou em cerca de 16700 e 
34600 em 1964 e 19139, quantidades verdadeiramente pequenas, que re­
presentam 0,9 e 1 ,7<;~ do total do emprego no setor industrial e lue re­
fletem a pouca importância relativa das quantidades das exportações de 

Tabela 2 

Emprego produzido por artigos exportados manufaturados 
(em homens-hora) 

:'Iinerai~ não-metálieos 
:'Ietalurgia 
:'Iaquinaria 
Equip. elétrico e de com\lnicação 
Equip. de t ran~porte 
:'Iadeira 
:'Ióveis 
Papel 
Borracha 
Couro 
Produtos químico~ 
Produtos farmacêuticos 
Perfumaria 
Plásticos 
Têxtei.~ 

Houpas e ,mpatus 
.\limento 
Bebida~ 

Fumu 
Editorial/gráfica 
Diver~os 

Total 

Exigências de trabalho 
direto p/produzir 

artigos exportados 
manufaturados 

1964 1969 

23\) 1 246 
., 749 6 633 .) 

2 360 4 592 
246 1 076 
958 587 

2 576 ;) 830 
65 1:31 
11 20 

.=;5~ 69 
136 47 

1 186 1 089 
202 234 

7 :}O 

til 78 
2 350 3 092 

no 556 
486 4 797 

\l5 121 
50 SI 

.57 26ti 
14.5 1 03;) 

16 62;) 34 584 

Exigências totai~. 
diretas e indireta.'-'. 

p/produzir artigos de 
exportação 

manufatnrado~ 

1964 : 1969 

704 4 211 
14 981 33 261 
8 24;) 13 288 
1 135 .'i 895 
:3 741 3 548 

18 79.5 33 42<J 
22:3 .p--I 

6.5 130 
!) 291 530 

706 236 
17 661 20 338 

731 1 567 
46 295 

204 313 
12 .583 15 4.52 

334 1 907 
:33 450 130 n79 

;>95 795 
476 863 
137 676 
4H) 2 972 

124 517 ~72 111 

Fonte: Calculada~ pelo~ dados contidos no Censo Industrial - 1960; Anuário Estatístico, 
várias publicações; Comé,-cio Exterior do Brasil, várias publicaçõe.~; e Conjuntura Ero­
n(ilnira, várias publicações. Para o método do rálculo, veja o textu. 

12 R.B.E. 4/73 



artigos industrializados em termos do produto do setor industrial. Ir, Para 
estimar o efeito-emprego total foi necessário projetar para o futuro as 
estimativas da relação trabalho/ produto (isto é, os li) para os setores 
não industriais da economia levando em conta as alterações da produti­
vidade, o que foi feito um tanto arbitrariamente, supondo-se que o au­
mento da produtividade desses setores seria igual ao do setor industrial 
(couro), que apresentou o menor desses aumentos .. -\lém da necessidade 

estatística, o motivo para a adoção da hipótese foi a observação de que 
os dados do Censo revelaram um aumento de produtividade relativamente 
menor nos setores agrícolas e não industriais. 1, Utilizando esse método, 
par a par com a tabela insumo-produto especificada anteriormente, esti­
mamos que o emprego direto e indireto gerado pelas exportações brasi­
leiras de manufaturados seria de cerca de 12+ 500 em 196+ e 2í2 100 em 
1969. A taxa de aumento composto foi de l6,9°~. Segundo os dados da 
tabela 2, as indúsu-ias de manufaturados que oferecem direta e indi­
retamente maior número de empregos através das exportações foram a~ 

de alimentos, madeira e metalurgia. Do total da quantidade de empregos 
em 1964 e 1969 apenas 25 íOO e -!fi 600 foram gerados no setor industrial. I' 
Destarte, em 196+ as exportaçôes de manufaturados foram responsáveis 

pela modesta percentagem de I.;) ao passo que em 1969 o percentual su­
biu para 2,3. 

A mesma metodologia foi utilizada para estimar a mão-de-obra não 
qualificada e a com treinamento uniwrsit,írio exigida pela produção de 
manufaturas de exportação. O Censo Industrial de 1959 continha que­
sitos relativos ao número e tipo de pessoal. Foi, pois, possível, de acordo 
com essa fonte, calcular o pessoal não qualificado (operários e outros 
empregados) e com treinamento universitário (técnicos de nível superior) 
em percentuais do total da força de trabalho empregada em cada setor 
industrial. Os dados aparecem \la tabela ;). Estima,·am-se, então, os ve­

tores da mão-de-obra não qualificada e com treinamento uniwrsitário. 
mpondo-se não haver substituibilidade e serem os coeficientes técnicos 
fixos através do tempo. Efetuados os Gílculos da equação (;). a) estimou-se 
que a mão-de-obra não qualificada requerida para a produção das ma­
nufaturas de exportação foi de II í 252 homens-ano em 196+ e de 255918 
em 1969. 

1'. o emprego industrial {3lrulado pelo IBCE (Inquérito, l:u>Ilômi(os) foi de 1906 6,w)} em 19tH· 

c 2047 137 em 1969. 
17 Tyler, \Villiam G. Expoft díversification and lhc promotion of manufactured t·xport., in 
Brazil. Artigo mirneograbdo preparado por CSAID. Rio de Janeiro. 1969. p. 91·2. 

I" Para e~timar o emprego industrial total, deu-se às relaç()cs trahalho/produção (I i) do~ sc­
tores não-manufaturado"! no 'CIOf r de (~~ . .a) ,alor{'~ nulo ... 
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Tabela 3 

Percentagem de operários e empregados e ainda de técnicos de nível superior sobre 
o trabalho total, * por indústria, 1959 

:\linerais não-metáJico~ 
~Ietalurgia 

~Iaquinaria 

Equipamento elétrico e ,11' comunicação 
Equipamento de transporte 
:\Iadeira 
:.\Ióvei~ 

Papel 
Borracha 
Couro 
Produtos químico~ 
Produtos farmacêl\tico~ 
Perfumaria 
Plásticos 
Têxtei~ 

Yestuário 
Alimento 
Bebida~ 

Fumo 
Editorial/gráfica 
Diverso~ 

Fonte: Cen~o hU/lIslria' 1960, vária" p\lbli('açõe~. 

Trabalho de Trabalho de operários e técnicos de outros nível superior empregados 

('j) (o/c) 

88,.557 0,281 
93,100 0,537 
\)1,8:35 1,5H) 

92,965 1,482 
\)2,830 1,143 
81,492 0,011 
85,69\J 0,091 
\)4,911 0,399 
94,525 0,751 
87,099 0,629 

93,02G 1,612 
H2,\)52 2,285 
92,229 1,137 
92,314 1,294 
94,006 0,285 
90,904 0,010 
85,163 0,344 
\)],873 0,796 
!J1,2,'i:~ 0,010 
\)2,154 0,041 
88,3,51í 0,381 

• Os algari~mo~ ~ão baseados no~ cin('o estados bra.,ileiro~ mais ind\btrializados, i~to é, 
~ão Paulo, C;uanabara, :\linas (;erai~, \lio de Janeiro e Hio (;rande do Sul. .Junto.-, p~~e,.. 
(',tados ('ontituíram 7;;(, da produção industrial total em !\);j\J. 

Segundo nosso método de mensuração, a exportação de manufatu­
rados empregou 198 homens-hora de nível universitário em 1964 e 332 em 
1969. No nosso sentir, essas estimativas subestimam sensivelmente a mão­
de-obra altamente qualificada requerida pelas exportações de manufatu­
rados, tendo em vista a natureza do mercado exterior que exige tal nível 
de qualificações. A subestimativa sistemática não reflete senão as limi­
tações inerentes à análise insumo-produto devido às dificuldades de agre­
gações e à hipótese de proporcionalidade. 
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o total da população economicamente ativa no Brasil foi estimado 

em 25 200000 para 1964 e 28 790000 em 1969. 19 Portanto, nesses dois 

anos, as manufaturas de exportação empregaram apenas 0,5 e 0,9c;;, do 

total da população economicamente ativa. O emprego adicional gerado 

pela expansão das exportações de produtos industriais entre 1964 e 1969 

foi de apenas 4,1 c;;, do aumento total da força de trabalho brasileira (de­

finida como sendo a população economicamente ativa). Baseando-nos 

nesses dados, é-nos difícil acreditar que a exportação dos produtos indus­

triais no Brasil contribua sensivelmente para aliviar, no futuro próximo, 

o problema do desemprego. Não obstante as altas taxas de crescimento 

das exportações industriais do Brasil, seus efeitos, no que respeita a ge­

rações de empregos, ainda são baixos relati\'amente ao crescimento total 

da força de trabalho. Projetando a força de trabalho, o aumento da pro­

dutividade e as exportações industriais, a partir de 1969, na hipótese 

de que sua taxa de crescimento continuará sendo a mesma que a atual, 

podemos solucionar (7) para t. Em 1984 (15 anos depois do ano-base 

1969) as manufaturas de exportação tornar-se-ão significativas em ter­

mos de criação de emprego, gerando 50o-~ do aumento do emprego total.:!o 

Na hipótese improvável de que a tendência atual continue, por volta 

de 1984, as manufaturas de exportação serão responsáveis por 6,6c;;, do 

emprego total do Brasil. Além do rápido crescimento das manufaturas de 

exportação, uma alteração futura em sua comparação também poderia 

11' Estas são as nossas próprias estimativas baseadas na interpolação dos números que constam 

nos Censos Demográficos de 1960 e 1970. A população economicamente ati,·a foi de 22651 263 em 

1960 e 29545293 em 1970, o que significa uma taxa composta de aumento anual de 2,7'7<. 

Realmente essa taxa pode não dizer tudo sobre o ,erdadeiro aumento do trabalho. A população 

economicamente atiY3 brasileira caiu de 46,5 para 44.i. Embora esta queda observada na taxa 

de participação do trabalho possa refletir a crescente instrução, pode também rcyclar a escassez 
de oportunidades de emprego. 0'1 dados do Censo Demográfico foram retirados do Anuário Esta­

tístico do Brasil. 1971. p. 40. 

;\, ('quaçües usadas para as projeçôes foram: 

s = 28 i90 000 e ".= t 

onde L E é o emprego total direto e indireto produ Lido pelas indústrias de exportação. S representa 
a população total economicamente ativa e e é a base do logaritmo neperiano. Há, naturalmente, 

muitos motivos para se questionar sobre a validade da projeção das taxas atuais. Por exemplo: 

a taxa composta anual, de 26~1c. para os produtos manufaturados, implícita em nossas projeções, 
é pro,"ável que seja irrealmente alta. Por outro lado, a produtiddade aumenta durante o período 
de 1964-1969 devido às prósperas condições que pre,·aleceram no final do período 
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ser útil para gerar empregos, embora por motivos semelhantes aos ci­
tados, o volume quantitativo desses aumentos seria relativamente de pou­
ca importância no futuro imediato. Observou-se em outras ocasiões que 

as manufaturas de exportação brasileiras são de uso intensivo de capital 
e qualificação de mão-de-obra, relativamente a outros países. 21 Em ou­

tras palavras, em termos do ponto de vista do comércio internacional 

exposto por Heckscher-Ohlin, existe um certo paradoxo, pois o Brasil 

não exporta produtos industrializados de acordo com sua suposta van­

tagem comparativa. Dada a relativa abundância da mão-de-obra brasi­

leira, era de esperar que o Brasil mostrasse pesada concentração de bens 

de uso intensivo de trabalho em sua "cesta" de exportações. No entanto, 

a verdade é totalmente diferente. Se a composição das manufaturas de 

exportação se altera,se em favor de bens de uso intensivo de trabalho, 

haveria um ní\'el de empreg-o nacional mais elevado. Há algumas provas 

de que tal alteração tenha ocorrido recentemente. Desprezando-se as al­

terações da produtividade, que ocorreram entre 1964 e 1969, o preço 

médio constante de I 000 cruzeiros de manufaturas de exportação que em 

196·1 era necessário para criar um emprego direto e indireto de 8176 

homens-ano, teria gerado, em 1969, emprego direto e indireto para 9129 

homens-ano; aumento de 11,7(;~. Ao mesmo tempo, as exportações de 

manufaturados em 1969 exigiram mão-de-obra menos qualificada que 

as de 1964. :\esse ano, O,159(Yo do total da mão-de-obra empregada nas 

manufaturas de exp>rtação era, obrigatoriamente, de nível universitário, 

ao passo que, de i!Ct)rclo com nossa hipótese, em 1969, essas exportações 

exigiriam, apenas, O.122~'~ desse tipo de mão-de-obra. 

Essa mudança observada em dire~'ão a uma pauta de exportações de 
produtos industriali/ados de uso mais intensivo de trabalho é duplamente 
interessante em vista de a composi~'ão do produto total do setor industrial 
ter-se tornado de u~o menos intensivo de trabalho. Descontando, nova-

r~lt:r. \\'illiam G. Trace in manufattun:s and labor !'kill (OrltenL: lhe bralilian casc. Ftu1lumia 

IrJterrJazjonaI~, v. 25. 11. 2. p. 314-34, ~Iay 1972; e f"aClor proportions in Brazilian industrial 
exportation. Revista Brasilt'ira de ECOTlOm;a, v. 24. n. I, p. 109·44, mar. 19iO. :\ão se deve 

inferir que a intensidade do trabalho das substituiçôes de importações de manufaturas brasileiras 

:-.eja maior que a de suas manufaturas de exportação. A ,erdade é o o(X>sto. Em 1969 foram 

l":\.igidos i 54i homens-ano, diretos (' indiretos, para a produção de uma média de CrS 1000.00 de 

manufaturas de cxportação, ('nquanto somente 4 2~H foram exigidos para produzir a média de 

CrS I 000,00 na substituição de importação .. \lém disso. a média de manufaturas importadas em 

1969 constituiu-se em prod1ltos de uso mais intensivo de tecnologia que a média de manufaturados 

("portados no mesmo ano. Para se substituir a média de CrS 1000.00 de artigos importados seriam 

necessários 0,0136 homens-~1no de nível superior em 1969, enquanto que para prodlllir a mesma 
média de artigos de expo·'tação ~riam pTcd~lj apena .. O,009i homens-ano desse mesmo nin'}, 
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mente, as alterações da produtividade, em 1964 eram necessanos direta 
e indiretamente, 9 444 homens-ano para produzirem uma média de mil 
cruzeiros de produtos industriais. ao passo que em 1969 esse número 
caiu para 9 134. ~2 

4. Conclusão 

Examinando o caso brasileiro, vemos que as exportações de produtos in­
dustrializados gei-am apenas uma pequena percentagem do total do em­
prego do setor industrial. Isso, naturalmente, é reflexo da pouca impor­
tância da quantidade das exportações desses produtos, relativamente à 
produção do setor. Xo entanto, a rápida expansão das exportações de 
produtos industrializados, observada recentemente, parece ter boas pers­
pectivas de continuar (embora talvez a uma taxa de crescimento um 
tanto mais baixa); todavia, passarão alguns anos antes que elas possam 
ser tidas por importantes geradores de empregos. A expansão continuada 
das exportações de manufaturados e a possível alteração de sua composi­
ção para atividades de uso mais intensivo de trabalho talvez venha aliviar 
o problema do excedente de mão-de-obra no Brasil; mas essa promoção 
das exportações de artigos industrializados não pode representar a pana­
céia para os problemas do emprego no Brasil em futuro imediato. Em 
países menores, as perspectivas de alívio imediato parecem ser maiores. 

Apêndice 

Para estimar as intensidades do trabalho (os I'L/) nos diversos setores uti­
lizando a tabela de inpllt-olltPllt do Brasil para 1959, há necessidade 
de estimar o emprego setorial. Para as indústrias de manufaturas, a in­
formação encontra-se no Censo Industrial de 1960. Para o emprego se­
torial dos setores nãü-industriais, as estimativas basearam-se no material 
do Censo Demográfico, nos salários e outras remunerações e nas infor­
mações sobre o valor adicionado da tabela de insumo-produto e nas 
estimativas dos salários médios. Estimado o emprego setorial, calcularam­
~e os li para 1959, de acordo com os valores dos produtos setoriais que 
figuram na tabela insumo-produto. As projeções dos li até 1964 e 1969 
para os setores industriais, basearam-se em dados dos inquéritos econô-

:;-J Realmente, devido ao progresso da produtividade, somente se exigiu, em 1969, 7448 homens-ano 
para produzir a média de CrS 1 000,00 de manufaturado!l exportados. Da mesma maneira. graças às 
mudanças da produtividade em 1969, a média, ao preço estável de Cr$ I 000,00 da produção manu­
faturada, exigiu 6 869 homens-ano, diretos c indiretos. Contrastando fortemente com oS anos 
Illai'i recentes. a média da intensidade de trabalho de artigo'\ manufaturados exportados do Brasil 
foi superior à da produção industrial. 
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micos do IBGE que figuram no Alluário Estatistico. Utilizamos os Ín­
dices de preços de Conjunfura Ecollômica para suplementar o deBator 
implícito calculado a partir dos dados dos Inquéritos EconômicO'; e Con­
tas l'\acionais publicadas em CO'ljIlIlIIlUl Eco/l()/IIiclI (\'. ~S, 11. 9, ~el. 

1971), a fim de uellacionar o produto nominal. Para os setores não-in­

dustriais, a hipótese adotada foi a de que suas produtividades aumenta­
ram a uma taxa igu.1I à do setor indu~trial de mais baixa prouutiYidade 
do trabalho. Os yet'1rCS trabalho/ produto para a mão-de-obra não qua­
lificada e de nível uniyersitário foram calculados multiplicando-se os li 
pelos coeficientes pertinentes que tiguram em percentuais na tabela 3. O~ 
coeficiente da mão-c1e-obra não qualificada e de nível universitário para 
os setores não-induslrais basearall1-'ie. arbitrariamente, em estimativas re­
lativas ao setor industrial. 

A tabela de imumo-produlf> utilizada em nossas estimativas foi a 
elaborada pelo IPE.\ do Ministério do Planejamento para 1969. Elabo­
rada de acordo com dados obtidos do Censo Econômico de 1959, apre­
senta como maior senão o tratamento que dá às importações que não 
figuram separadamente dos outros inpufs. "er: IPE.-\. Rclaçijcs intcrin­

dustriais IlU Brasil. \Iinistério do Planejamento e Coordenação Geral 
1967. (Cadernos IPEA, n. ~) .. -\ tabela das transações também se en­
contra publicada em Rijckeghem, \Villy "an .. -\n inter-sectoral consis­
tenc)' model for economic planning in Brazil. EIlio;, Howard S. ed. Thc 
I'conom)' of Braúl. Rerkeley. California, l T niversitv of California Pre,s, 

1969. p. 388-94, 

O modelo básü () do in/J/1 f-ou I Im I ex pressa-,e em notação matricial 
convencional como 

x = Y + .-IX 

em CJue X é um vetor do produto; Y um vetor da demanda final, A a 

matriz dos coeficientes técnicos cujos elementos típicos são (ai})' ,.IX 

representa o total da demanda intermediária. Transpondo os termos e 

pondo X em evidência, temos: 

(f - .-1) X }' 

Resolvendo para X 

em que (1 - .-1) -1 é a inversa da matriz de Leontiel, ,\s exporlac:Ôl''i 
são um dos componentes da demanda final. 
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